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J V O T A S
O que mais está pre- 

occupando o governo do 
d r. Albuquerque Lins, co­
mo o do Marechal H er­
mes, é quem será o suc­
cessor daquelle.

Ambos como a maioria 
dos politicos paulistas que­
rem que vá para presiden­
cia do Estado, um candi­
dato de conciliação.

Sendo esse o desejo dos 
dois governos, têm sido 
lembrados muitos nomes 
de pessoas que podem 
occupar o cargo de presi­
dente do Estado, e que 
conciliem os interesses ge- 
raes, não só da politica co­
mo do desenvolvimento e 
engradecimento de São 
Paulo.

H a individuos, que pen­
sam que o estado pode 
viver independente da 
União, e por esse motivo, 
absolutamente não que­
rem candidato de conci­
liação, mas sim, querem 
pôr na administração do 
Estado um vermelho civi­
lista, afim de poderem 
continuar a fazer politi­
cagem e dominar o Esta­
do como sua feitoria.

O «Jornal do Commer- 
cio» do Rio, como o «Com- 
mercio de S. Paulo, orgãos 
neutros, muito têm se 
occupado desse assumpto 
de conciliação, censuran­
do os vermelhos, quer 
de um a ou de outra fac­
ção, contrarios a essa 
ideia.

Parece assentado, que 
assim que esteja resolvi­
da essa questão de candi­
daturas de presidente do 
Estado, virá para S. P au­
lo o marechal Hermes, 
trazendo assim o ramo de 
oliveira.

Consta-nos que em vis­
ta da vontade de concilia­
ção que tem m ostrado 
querer fazer o sr. dr. Al­
buquerque Lins, para con­
gregar todos os elementos 
sãos e uteis do estado, e 
acabar com a baixa poli­
ticagem, os ytuanos já se 
congregaram em um só 
partido municipal, com­
posto dos melhores ele­
mentos de hermistas, ci­
vilistas e neutros, excluin­
do os antigos maragatos, 
partido de sugadores do 
erario m unicipal e do ex­
terminio.

Vão os ytuanos fa^er 
um a reunião para ser no­
meada um a commissão a 
qual será composta dos 
tres elementos, e, pedirá 
p: ovidencias ao exmo. sr. 
dr. A lbuquerque Lins, pa­
ra  salvar o municipio que 
ha trez annos está acepha- 
lo, de administração m u­
nicipal, sendo um a ver­
dadeira anarchia o que 
nelle se passa.

Disso sua exc. não igno­
ra, porque um municipe 
provando-lhe com docu­
mentos requereu provi­
dencias para que a lei fos­
se respeitada, e não do­
minasse caprichos de poli­
tiqueiros que só visam in ­
teresse particular.

Sendo annullada pelo 
Egregio Tribunal de Ju s ­
tiça, a Camara que tinha 
de servir no triennio de 
15 de Janeiro de 1911 a 
15 de Janeiro de 1914, 
pela lei que rege os m uni­
cipios, devia ser chamada 
a Camara que findou o 
seu mandato.

Mas esta cidade que 
não tinha Camara, porque 
com exccpção de um ou 
dois vereadores, os mais 
perderam o mandato, vê- 
se que não temos adminis­
tração municipal, mas sim 
uma dictadura municipal!

Os dictadores contra ex­
pressa disposição de lei, 
votaram  um emprestimo 
para onerar o municipio, 
e não visaram bem publi­
co, mas sim interesse in ­
dividual e poderem repar­
tir um a quota entre si co­
mo intermediarios ão pa­
trio tismo. Quem votou 
essa lei, para o terceiro 
emprestimo foi um a Ca­
m ara composta de sup-

plentes e não de vereado­
res eleitos e proprietários.

Fazem os dictadores 
constar que elles agora 
vão levantar o em presti­
mo, e que o dinheiro está 
no Banco á disposição ! 
Que só estavam a espera 
da dicisão para levantar 
o d inheiro! Isso não passa 
de méra vontade de espa­
lhar boato, porque os ca­
pitalistas, não vão entre­
gando dinheiro sem mais 
nem prenos, sem formali­
dades e ‘ garantias, porque 
elles, julgamos, não são 
trouxas ! O municipio se 
por um acaso, elles conse­
guissem levantar o em ­
prestimo, não será respon­
sável, porque a dictadura, 
pela lei, não tem poderes 
para isso, mas só os de 
olhar os andamentos dos 
serviços públicos, ate que 
seja feita a nova eleição.

* **
Ao publicarmos na edi­

ção de 27 do mez proximo 
passado, a carta do Snr. 
Raul Fonseca, contendo 
as instrucções do sr. dr. 
Director Geral da Instruc- 
ção Publica, os nossos 
commentarios deviam ter 
sido de applausos ao dig­
no Director do Grupo Es­
colar ’’Cezario M otta”, e 
não de insistência como 
fizemos, na questão dos 
cadernos.

Hoje, que o sr. Director 
teve a gentileza de pos 
m ostrar a differença do 
caderno que foi devolvido, 
e do que é exigido, pro­
vou que elle, nem o corpo 
docente daquelle grupo 
nunca pretenderam  pro­
teger a quem quer que 
fosse, mas sim, dar am ­
pla e plena liberdade aos 
alumnos de adquerirem 
livros e cadernos aonde 
bem lhes aprouvesse.

Isto posto, veio mais 
uma vez confirmar o jui- 
zo que sempre fizemos do 
correcto moço que é o Sr. 
Director do Grupo, que 
absolutamente não se dei­
xa levar por espirito polí­
tico,.como quiz fazer-nos 
acreditar um dos interes­
sados da casa que se dizia 
protegido.

Com a publicação da 
alludida carta,ficam os ne­
gociantes sabendo que po­
derão continuar com esse

ramo de negocio, com tan ­
to que seja o m aterial de 
accordo com o qúe é exi­
gido pelo codigo e instruc- 
ção do ensino.

Certas do Brasil
Variações sobre

as mulheres
Fallei em suicidio, mas esta 

form a de loucura ’ é rarissima 
entre as brasileiras; o facto 
causará de certo admiração 
quando se considera que elle 
se verifica num  paiz em que 
a sensibilidade é posta a dura 
prova pela constante elevação 
em que se m antêm  o thermo- 
metro.

De resto, tal perfeito equili­
brio m ental do bello sexo bra­
sileiro, não sorprenderá, mas 
quando se reflectir que a bra­
sileira não tem na sua psyche 
nenhum  desses impetos, direi, 
heroicos, tão communs, por 
exemplo, nas moças italianas.

E  o phenomeno é para ad­
m irar quando se pensa que se 
tra ta  de creaturas delicadíssi­
mas, em cujas veias corre san­
gue latino, o qual, dada a lati­
tude, deveria ser ainda mais 
ardente do que o nosso.

Outro dote excellente das 
m ulheres brasileiras é o irre- 
prehensivel aspecto no vestir 
e o grande asseio pessoal e da 
casa, que ellas cuidam m eticu­
losamente mais do que qual­
quer outra cousa.

Mas até agora eu me referi 
á m ulher das classes abastadas 
pois não me bastaria um  volu­
me sé eu quizesse occupar-me 
da m ulher do povo, cujo carac­
ter, hábitos e tendencias fazem 
delia outros tantos typos espe- 
ciaes, que differem de Estado 
para Estados, e não raro de 
lugar para lugar.

A indifferença e a apathia 
communs ás mulheres do povo 
dos Estados centraes, não a en­
contrareis de certo na bahiana, 
na  pernam bucana, na  paraen­
se e menos aiuda na  amazo­
nense, mulheres vivacissimas 
estas, activas, intelligentes e 
vingativas.

Tomai, por exemplo, a m u­
lher de Manáos, a indómita 
’’seringueira”, que acom panha 
o seu homem atravéz dos 
perigos e das incidías da flores­
ta  virgem para colher a bor­
racha.

Esse typo de m ulher exilada 
que parece ter vida apenas na 
scintillação das pupillas, não 
conhece o ciume, tem horror 
a qualquer ligação, especial­
mente á m atrim onial !

Amor livre, união transitoria 
em quanto dure a harm onia e 
não se partam  os laços do 
amor; eis o ideal dessa m ulher 
originalíssima e sympathica.

Ella odiaria o homem que

se tornasse o seu marido, ao 
passo que am a e defende 
virilm ente o seu companheiro. 
Com elle vai para  a3 florestas, 
vadeia os rios, abre caminho 
atravez das arvores . entrinca- 
das da florestas, colhe a  g:>m- 
raa e não raro deixa o rnacha- 

' do e pega da espingarda para 
defender-se das feras e dos 
inimigos, E assim passa a vida 
eutre penas e prazeres fuga­
zes, trabalhando sempre ao 
lado do companheiro, provendo 
carinhosam ente as sua3 ne­
cessidades, preparando lhe a 
comida, apresentando-lhe os 
remedios durante as doenças e 
assim sempre até ao dia em 
que, partidos os élos do amor, 
os dous am antes se separam  
sem um a censura por parte da 
mulher, sem um olhar de odio 
nem a mais remota jdéa de 
vingança da parte do homem.

Separam-se como bons am i­
gos, porque perceberam  que 
os laços deste am or natural, 
livre e espontâneo, se partiram  
de repente.

Segundo me affimam, o 
forte das amazonenses, refiro- 
me as do povo, não ,é de certo 
a fidelidade. Parece, porem, 
que tam bem  ellas se contentam  
com igual tratam ento por parte 
do companheiro. Assim é que 
como não são fieis durante a 
vida do seu hamem, ainda me­
nos o são á memória do com­
panheiro m orto :

Ficando só, a amazonense o 
substituem  im m ediatam ente.

Durante, porem, a sua vida 
e em quanto o am or voluntário 
os unes, a amazonense é affec-, 
tuosa, valente, heróica mesmo, 
prom pta a sacrificar-se com 
enthusiasmo para salvar o 
companheiro de qualquer pe­
rigo, para vingal-o de quem  
lhe tivesse feito mal. A este 
respeito existem nas afoguea- 
das planícies do Amazonas, 
episodios passionaes dignos de 
servirem de assumpto para um  
genero de romances novos, a 
que não faltaria certamente o
melhor successo.* **

Taes as impressões fugazes 
que trouxe das poucas e rapi- 
das observações feitas sobre a 
m ulher do Brasil, durante esta 
m inha não breve viagem; im ­
pressões que fugazmente, hoje 
transcrevo para estas apressa­
das paginas de um a carta.

Creatura fina, am ante dedi­
cada e affectuosa, ideal suavís­
simo de amor, a mulher do 
Brasil não tinha necessidade 
algum a de ser recordada pela 
m inha pobre prosa, porque 
ella e tava e perm anecerá eter­
nam ente esculpida no coração 
de todos Italianos: não sómente 
pelos versos melodiosamente 
heroicos a ella dedicados peloa 
rhapsodos; não pelo m onum en­
to que transm ittirá á posterida­
de a esbelta e suave figura da 
im pavida amazonas catharinen- 
se—mas porque a sua lenda 
é tão suavem ente amorosa, x\q *



Á CIDADE DE Y T ü
bre e tragicamente heróica, que 
os nossos filhos, durante sécu­
los, hão de rever diante dos 
olhos do espirito cavalgar a 
heróica brasileira, pallida e se­
rena ao lado do muito amado 
Guia. Vel-a-hão com o seu 
ponche acinzentado çsvoaçan- 
do, galopar á frente do punha­
do de gloriosos, entre o reboar 
da m etra, na Porta S. Pancra- 
cio; e depois, como sombra 
que dissolve entre as brum as 
dos frios accassos appeninos, 
revel-a-hão ainda em fuga a r­
dendo de febre, entysicada 
pelas fadigas, escapar-se entre 
as gargantes do Appenino para 
fugir milagrosamente as insi- 
dias de tres exercitos inimigos 
e depois cahir exangue no paúl 
romagnesco, agonisante, sem 
força ao menos para dar o ul­
timo beijo sobre os labios do 
louro companheiro tão amado.

B i a n c a  P a g y n a c e n a .
(Do livro inédito ’’Jettere dal 

Brasile” .
(Ext. do «Jornal doCommer- 

cio» do Rio de Janeiro).

DR. BRASILIO MACHADO 
—No despacho ministerial rea­
lizado no dia I o. do corrente, 
foi assignado pelo marechal 
Herm es da Fonseca, presiden­
te da Republica, o decreto no­
meando Presidente do Conse­
lho Superior do Ensino o Dr. 
Brasilio Machado, illustre lente 
da Faculdade de Direito de São 
Paulo.-

Essa escolha, muito acertada 
e feliz, mostra quanto andou 
bem inspirado o Governo F e­
deral, nomeando para tão ele­
vado cargo um  competentissi- 
mo mestre, nome respeitado e 
de grande relevo nas letras e 
no ensino superior do nosso 
paiz.

No novo e im portantíssim o 
cargo confiado á sua competen­
cia, o Dr. Brasilio Machado, 
um  dos vultos mais brilhantes 
da intellectualidade brasileira, 
inestimáveis serviços ha  de 
prestar á instrucção.

Saudamos o illustre paulista.

EN T R E N Ó S. — Chegou a 
esta cidade acompanhado de 
sua Exm a. Senhora, o sr. Co­
ronel Juvenal de Assis Pache- 
cho.Veiu em visita a seu irmão 
sr. Sylvio de Assis Pacheco.

Hontem  eile regressou para 
São Paulo.

PARA PORTUGAL.—Ama­
nhã pelo trem  das 9,14 segue 
para  São Paulo, e de lá para 
Portugal, o Sr. Alberto de Al- 
OQeida Gomes, acompanhado 
de sua Exm a. Senhora e um 
filhinho.

Em barcará em Santos no dia 
6, no ’’Nile” vapor da Mala 
Real.• Desejamos-lhe feliz viagem e 
breve regresso.

CYNEMA NO THEATRO 
S. DOMINGOS.— O sr. Alber­
to Gomes & Comp. dão hoje 
um  espectáculo em beneficio do 
Hospital dos Lazaros.

Os films são escolhidos.
A luz para esse espectáculo 

foi offerccida pelos s f s . Coronel 
Juvenal de Assis Pacheco e 
João Lourenço dos Santos.

O theatro foi cedido, como 
a orchestra e mais empregados 
tudo gratis.

E ’ de esperar que o publico

não deixe de faltar, visto o fim 
a que se destina esse espectácu­
lo para um a acção tão meritó­
ria.

FESTA DO DIVINO ES­
PIR ITO  SANTO EM  1912 — 
Visto ter pedido o sr. Antonio 
de Paula Leite Sobrinho, a co­
roa para fazer a festa do Divi­
no Espirito Santo no auno 
proximo futuro, não haverá 
sorteio dos irmãos este auno 
conforme a praxe.

TRIDUO.— Na quinta-feira 
iniciou-se o triduo na Igreja 
Matriz, em acção de graças ao 
Divino Espirito Santo, com 
grande concurrencia de fieis.

No império que está collocado 
na casa aonde foi o Hotel do 
Braz, realizou-se nas noites de 
de 1 e 2, leilão de prendas, que 
foi muito concorrido.

No dia 2 ás 8 horas da m a­
nhã, foi destr-buido carne e 
viveres para os pobres que ap- 
pareceram muitos.

DR. JOSÉ CORRÊA PA- 
CPIECO E SILVA.—E ’ com 
grande satisfação que registra­
mos que esse nosso amigo, 
acha-se em plena convalescença.

Pora restabelecer-se e desap- 
parecer.a febre que parece ser 
intermitente, m udou de resi­
dencia para a casa de suas ir­
mãs na rua da Palma.

AGENCIA CONSULAR.— 
Em complemento a nossa no­
ticia de 31 de Maio p. passado, 
com a epigraphe acima, damos 
hoje minuciosa noticia, relati­
vamente á festa, realisada n ’a- 
quelle dia, por occasião da 
installação da Agencia Consu­
lar da Italia em a nossa cidade.

Presentes os Srs. Guido Frio- 
li, secretario do Cônsul Geral 
da Italia ‘em São Paulo, Dr. 
Silva Castro, Dr. João de Al­
meida Moraes, delegado de po­
licia, Paschoal Martini, Miguel 
Rizzo, Mario Macedo, José 
Riggieri, Pascoalino Grecco por 
si e como representante do 
«Fanfula», Canullo Rossi, Ar- 
rigo Battisti, Francisco Simoni, 
Carmo Iarussi, Christiano Bru- 
ni, Cezare Ganzelli, Eduardo 
De Zoldo, Enrico Viglioti, Gio- 
vani Glisio, Domingos Bernar- 
di, e os representantes das fo­
lhas locaes e innúm e­
ras pessoas çujos nomes não 
nos foi possível anotar, ficou 
installada a Agencia Consular, 
passando por essa form a o Snr. 
Paschoal M art'ni, de correspon­
dente do Consulado da Italia 
nesta cidade, á Agente Consu­
lar, motivo pelo qual nestas 
linhas, enviamos-lhe os nossos 
parabéns.

Finda a cerimonia da posse, 
foi içado na porta da residen­
cia do Sr. Martini, o pavilhão 
Italiano, ao espoucar de muitos 
foguetes e sendo collocado o 
escudo.

A’s quatro e meia da tarde 
teve lugar um explendido ban­
quete, setando-se a mesa em 
form a de I os^seguintes senho­
res : Dr. Antonio de Souza 
Barros, integro Juiz de Direito, 
Dr. Carlos Alberto Vianua, pro­
motor publico, Dr. Silva Cas­
tro, Guido Frioli, secretario ge­
ral do Sr. Cónsul da Italia, Dr. 
Eugenio Fonseca, Paschoal 
Maitini, Francisco Favero, Ar- 
rigo Battisti, Mario Macedo,

Pascoalino Grecco, Camillo 
Rossi, Miguel Rizzo e muitos 
outros.

Ao cham pagne usaram  da 
palavra os Srs. Dr. Antonio 
de Souza Barros, saudando a 
Colonia Italiana representada 
na pessoa do sr. Paschoal Mar­
tini; o sr.Guido Frioli,fallou so­
bre a installação da Agencia; 
o sr. Grecco, representante do 
«Fanfula», disse que sentia-se 
satisfeito com a cr ação da 
Agencia Consular e levantou 
um vivaaoBrasil;o sr.Paulo Car­
neiro, saudou o sr. Martini em 
nome d ’ «A Cidade de Ytú», 
congratulando-se com a instal­
lação da Agencia Consular; 
em nome do Povo, usou da 
palavra o Dr. Silva Castro, 
saudando o sr. Martini; o snr. 
dr. Carlos V ianna n u m  bellis- 
simo discurso, demonstrou as 
vantagens da creação da Agen­
cia Consular em proveito da 
Colonia Italiana aqui d( micilia- 
da; o Dr. Eugenio Fonseca 
n 'um  vibrante discurso, saudou 
o Rei da Italia representado na 
pessoa do sr. Guido Frioli e 
finalmente este, saudou o Pre­
sidente da Republica.

Após o banquete que term i­
nou ás 6 horas da tarde, o sr. 
Martini, foi muito cum prim en­
tado pelos seus patricios e am i­
gos, palestrando até alta hora 
da noite.

«A Cidade» agradece ainda 
um a vez o convite que lhe foi 
dirigido, fazendo votos de pros­
peridades a referida Agencia.

ENFERM A.— Acha-se guar­
dando o leito a exma. sra. d. 
Anna Blandina de Barros Sil­
va, mãe do sr. dr. Adolpho da 
Silva Gordo, muito digno de­
putado Federal.

O seu estado é um tanto gra­
ve, devido a avançada edade 
da enferma.

Nossos votos para seu prom- 
to restabelecimento.

CARROS DE LENHA.— 
Como nos annos anteriores, 
entraram  hoje nesta .cidade 
muitos carros de boi, carroças, 
etc. muito bem enfeitados, com 
lenha para o Divino.

SOIRÉE.— Realiza-se am a­
nhã nos salões do Club Ytuano, 
um a soirée organizada por. um 
grupo de rapazes da nossa so­
ciedade.

CONSORCIO. — Realisa-se 
hoje o casamento da Senhorita 
Gesia Penteado, pupilla do Sr. 
Adolpho Bauer, com o sr. Cae­
tano de Paula Ferraz.

Parabenp.

Chegou hoje a esta cidade 
o Revd. Padre Dr. Francisco 
Rodrigues dos Santos, que vêm 
pregar na festa de amanhã,

Foi hoje offerecido um jan ­
tar aos pobres conforme tradic- 
ção da festa do Divino.

Segundo consta-nos será tam ­
bém offerecido segunda-feira 
um jan tar aos presos da nossa 
cadêa.

Vindos de Jundiahy acham- 
se na çidade os srs. Antonio 
Brito de Figueiredo e A rthur 
Carlos de Figueiredo.

Procedente de U na está na 
cidade o sr. Angelino Fortuna- 
to de Jesus, secretario da Ca- 
m ara d ’aquella cidade, afim de 
auxiliar a orchestra na festa do 
Divino.

Fistulas, eczemas, ozena, cu­
ra rapida pelo Elixir de No­
gueira, o prim us in ter pares 
dos depurativos do sangue. 
Exija-se sempre o nome do 
auctor, pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira.

Fez annos hontem  o 
Santo Padre Pio X, che­
fe da Igreja Catholica.

P or esse motivo cele­
brou-se em todas as Ig re­
jas do Brasil missas^ em 
acção de graça.

Faz annos hoje o so­
berano Jorge V, rei da 
Inglaterra.

Está na cidade o nosso 
amigo sr. capitão Belar- 
mino Raym undo de Sou­
za, acompanhado de sua 
exma. familia.

Yisitamol-o.

LEILÕES DE P R E N ­
DAS.—H a pessoas que 
deram na especulação de 
m andar prendas para os 
leilões, com preço fixo, 
e ficando o excedente des­
se preço em beneficio do 
leilão!

Precisa que se note, e 
melhor andaria o promo- 
vente do leilão, de devol­
ver esses objectos, por 
não serem intermediarios 
de negocios, em venda de 
objectos alheios.

E ’ o segundo leilão que 
nos codsta desse abuso ! !

Moça de 16 annos TISICA
Nunca me negaria a reco­

nhecer publicamente que devo 
a vida de m inha unica filha ao 
REMEDIO VEGETARIANO 
do dr. Orhmann. Com a eda­
de de 16 annos, começou a 
emmagrecer, sentiudo-se fraca 
e nervosa, não dormia, ficou 
sem appetite quando até aquef- 
la época se alim entava bem, 
veiu a tosse fraca a peincipio, 
depois forte e constante, desap- 
pareceram as regras, emmagre- 
ceu e ficou em tal estado que 
meu coração de pae teve logo o 
presentimento da, gravidade do 
mal. Comovo inverno fosse ri­
goroso levei-a para Cannes e 
ahi, por conselho de outros 
doentes da mesma moléstia, 
já  quasi curados com o REME- 
DIQ VEGETARIANO do Dr. 
Orhm anu, começou a minha 
filha a tom ar esse remedio, que 
desde o começo manifestou o 
seu poder curativo, restituido 
lhe a fome, o somno, calm an­
do a tosse depois de lim par 
bem os pulmões e no fim de 
um  mez tinha reapparecido a 
regra e era considerada em con­
valescença, completando sua

cura, engordando e robuste- 
cendo-se mais do que era antes, 
em menos de 4 mezes.^

E 1, pois, com a m aior boa 
vontade que lhes envio este do­
cum ento do grande poder do 
REM EDIO VEGETARIANO 
do Dr. O rhm ann— J u l í o  B r e i s -  
s o n . — Rouén, 14 de fevereiro 
de 1907.

Vende-se em todas as dro­
garias e pharmacias 

V IDRO 9$800
Agente em São Paulo

BARUEL & COMP.
Agentes geraes -Unieos in- 

troductores
SILVA GOMES & COMP. 

B I  O D E  J A N E IR O

O Elixir de Nogueira do phar­
maceutico chimico SILV EIRA  
é procurado na Africa e Italia.

FALLECIM EN TO .— 
Falleceu hontem  nesta ci­
dade o sr. José de Siquei­
ra Bueno, após um a longa 
enfermidade, que o pros- 
tou no leito por alguns 
mezes. O finado era irmão 
dos srs. dr. Manoel M aria 
Bueno, Ignacio Bueno de 
Negreiros e da sra. d. Car­
lota Bueno.

A fam ilia enlutada apre­
sentamos as nossas con­
dolencias.

Recebemos o num ero 5 do 
jornal «O Paulista», orgam 
mensal noticioso e literário, que 
vé a luz em São Paulo.

Gratos.

Vencendo os reme­
dios. Nacionaes e 
Extrangeiros

Eu, Severiano Francisco do 
Nascimento, artista, com 35 
annos de idade, declaro que 
estando soffrendo ha m uit s 
annos de syphilis e depois de 
ter usado muitos outros prepa­
rados extrangeiros, a conselho 
do sr. Clarín do Andrade Bitten­
court, chefe da firma Ciarindo 
Bittencourt & Comp., tomei 
c i n c o  v i d r o s  do miraculoso 
preparado ’’E lixir de Noguei­
r a ” do pharm aceutico chimico 
João da Silva Stlveira, e já  sin­
to o prazer de me achar com ­
pletamente curado. Faço esta 
declaração em bem da hum ani­
dade soffredora por esta moles­
tia, que é o fiagello do mundo. 
Jequiriçá, Bahia, 22 de Feve­
reiro de 1910— Severiano F ran­
cisco do Nascimento. — (Firm a 
reconhecida)

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

C asa  Matriz —  P: LO  F A S—
RIO GRANDE DO áU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera! 
e Casa  f ilia i— Rua Conse lhe iro  
Saraiva, 14  e 16 -Caixa postai 1 4 8

— RIO DE JA N E IR O —

GRAVIDINA.—E ’ a salva­
ção das mulheres. Vende-se n a  
Pharm acia S. José largo da Matriz n. 17.



A Cl MADE DE Y TU"

Sccção Livre
D ESP ED ID A

0  abaixo assignado, seguin­
do para Portugal em visita á 
sua familia, e não tendo tempo 
sufficieute para despedir-se pes­
soalmente de todas as pessoas 
com as quaes entretein am iza­
de, vem fazel-o por este meio 
oíferecendo os seu- fracos pres­
timos no Porto, a Rua Camões 
N.° 105.

Y tú, 3 de Junho de 1911.
f e r i o  tis klmlúi G om as.

V R. AGENCIA 
CONSOLARE ITA­
LIANA
Domani, 4 Giugno, 1’-

dez por cento da avaliação por 
não ter encontrado lançador 
na  segunda, á saber : As terras 
da fazenda deuom inada «Pira- 
pitinguy», calculadas cm tre­
zentos alqueires, situadas neste 
municipio e freguezia de Nossa 
Senhora da Candelaria de Y tú ; 
confrontando em sua i tegri- 
dade, com terras da herança 
de Luiz Juvencio de Assump- 
ção e oütros, do Collegio de 
oão Luiz, do rocio desta cida­
de, de Antonio de Camargo 
Couto, da fazenda Paraizo, de 
propriedade de Joaqíiim  Bicu­
do e que foi de Ricardo Pinto 
de Oliveira , com terras do si­
tio Santo Antonio, pertencente 
a herança de Ricardo Pinto de 
01 veira e com o rio T ie té ; cu­
jas terras são descriminadas 
pela form a seguinte : cento e 
noventa alqueires, mais ou me­
nos, de terras massapé, estra­
gadas, avaliadas p^r dezenove 
contos de réis (19:000$000); e 
feita a reducção legal, fica em 
quinze contos trezentos e no­
venta mil réis (15:390$000); 
cem alqueires de terras em 
campos de criar, avaliadas por 
dois contos de réis (2:000$000); 
e feita a reducção legal, fica 
em um conto seiscentos e vin­
te mil réis (1:620$000); dez al­
queires, mais ou menos, de 
terras preparadas para cultura 
de arroz, com tres alqueires 
de arroz plantados, avaliados 

rá  Rs. 10$00) por ligação de por quatro contos de réis 
luz, quando ésta fôr m andada (4:000$000); e feita a reducção

Agente Consolare, Sig.
Pasquale M artini, té rra  
ricevimento dalle ore 1 1/2 
alie 2 1/2 pom. nella sede 
della R. Agenzia.

Ytú, 3 Giugno 1911.
C o m p a ñ ía  Y íu a n a  Forga 8 Luz

A directoría desta Compa 
nhia, .previne ao publico e 
principalm ente aos consumido­
res de luz plectrica, que cobra

cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im ­
portancia deverá ser paga 
acto da ligação.

no

A g e a i e i ®  t V A  P R E V ID E N C IA
Virgilio Nery Brandão 

R ua do Commercio 134 a— Y tú

Linha do Tiro Coronel SampaioA directoria pede aos snrs. 
socios, quando mandarem  
fazer as suas fardas etc, 
procurarem  fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja  variedade de cores na far­
da, mas sim uniform idade para 
poder realçar. As difterenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha  dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um só e 
da mesma côr e formato.

E I B > 1 T R € S  

Edital de 3.a praça
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc 
Faço saber a quantos o pre­

sente edital virem, ou delle no­
ticia tiverem, que no dia dez 
do corrente mez de Junho, ao 
meio dia, á porta da Cadêa P u­
blica, á rua do Commercio, o 
official de Justiça, Augusto 
Avelino d a ' Silva, _ servindo 
de porteiro dos auditoríos, ou 
quem  suas vezes fizer, trará  a 
publico pregão de venda e ar- 
rematação e venderá a quem 
mais der e maior lance offere- 
cer, acima da avaliação, os 
bens abaixo descriptos, perten­
centes a João de Souza Cam­
pos Netto e sua m ulher e vão 
pela terceira vez a praça para 
pagam ento do executivo hypo- 
thecario que lhes movem Joa­
quim  de Almeida Mattos e 
putra, cora a reducção legal de

íegal, fica em tréz contos du­
zentos e quarenta mil réis 
(3:240$000); cincoeuta mil ca- 
feeiros em bom estado, avalia­
dos por vinte contos de réis 
(20:000$000); e feita a reduc­
ção legal fica em dezeseis 
contos e duzentos mil réis 
(16:200$000); os fructos pen­
dentes dos cafeeiros, avaliados 
por sete contos de réis (7:000$); 
e feita a reducção legal, fica 
em cinco contos seiscentos e 
setenta mil réis (5:670$000); 
um a casa para residencia, de 
construcção antiga, em bom 
estado ; trin ta casas para co­
lonos, um a dita para adm inis­
trador, um a dita de machinas 
com todos os machinismos ; 
uma dita de administração ; 
pomar e pastos, avaliados por 
vinte e quatro contos de réis 
(24:000$000); e feita a reduc­
ção legal, fica em dezenove
contos quatrocentos e quarenta 
mil réis (19:440$000) ; trinta e 
quatro mutfres para tiro, ava­
liados por quatro contos e 
oitenta mil réis (4:080$000); e 
feita a reducção legal, fica em 
trez contos trezentos e quatro 
mil e oitocentos réis(3:304$800); 
cinco carretellas com os respe­
ctivos arreios, tudo em mau 
estado avaliados por quatro­
centos e cincoenta mil réis 
(450$000); e feita a reducção 
legal, fica em trezentos e ses­
senta e quatro mil e quinhen­
tos réis (364$500); trez alquei­
res de roça, avaliados por du­
zentos e cincoenta mil réis 
(250$000); e feita a reducção 
legal, fica em duzentos e 
dois mil e quinhentos réis 
(202$500); todos os moveis 
que guarnecem a casa de resi­
dencia, taes como : doze cadei­
ras, um sophá, um a meza, 
um a commoda, quatro camas, 
q outros pequenos moveis, ava­
liados por duzentos mil réis 
(200$000); e feita a reducção 
legal, fica em cento e sessenta 
e dois mil réis (162$000). Pre- 
fazendo o total de ̂ sessenta e 
cinco contos quinhentos e no-

venta e trez mil e oitocentos 
reis (65:592$800). Outrosim, 
faz saber que não havendo 
lançador que arrem ate ditos 
bens ftesta terceira praça, serão 
os mesmos postos em leilão, 
para serem vendidos por quem 
mais der e maior preço offere- 
cer. E  para que chegue ao co­
nhecimento dex todos, mandei 
expedir o presente edital que 
será affixado e publicado pela 
imprensa, na form a da lei. 
Ytú, primeiro de Junho de mil 
novecentos e onze. Eu, Leo- 
baldo Fonseca, Escrivão, o su­
bscrevi.

Antonio de Souza Barros.

Ânnuncios

Alfaiataria
B0RSARI

Mudou-se da rua do 
Commercio n. 58, para 
a mesma n. 96.

O proprietário.Âbrahão Borsarl.

Casas para colonos
Na chacara Br azi- 

Una contracta-se com 
bons pedreiros a fa c ­
tura de tres ou qua­
tro casas para colo­
nos.

Paga-se bem.
Trata-se com o proprietário.

F. P. M o n d e s  Filho.

La Hacienda m l
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes 
soas amantes do progresso. As 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais inform a­
ções dirija-seá nossa Redacção.

PIXAVON.— Sabão de alca­
trão sem cheiro para lavar ca 
bellos.—Vende-se na Pharm a­
cia S. José, largo da Matriz 17

LAVOURA
A começar deste mez de 

Junho, na CHACARA 
B R A Z IL X N A , Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRA S 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga se bem e pontual­
mente.

Para  mais esclarecimen­
tos, dirigir-se ao proprie­
tário

Francisco Pereira Men- 
1 des Filho.

O SEGREDO DA INDIA 
G V U !—V ende-sena P harm a­
cia S. José.

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A  Pigmalion’'
In off en si va, i mitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD RO  3$000.— Unicos 
depositáriosGomes & Valente Casa Alberto
Largo da Matriz 15

Confeitaria Central 
Largo da Matriz, 12 
(S e o ç ã o  tio a r t ig o s  para fu m an te s)Variadissimo sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa­
lha— cigarros Turcos— especia­
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros Habaneros e Miguon

— P apel— Palhas etc. Bolsas
para fum o—Piteiras.

— « » —
Grande variedade em CHA­

RUTOS dos mais afamados fa­
bricantes, ultim a novidade no 
artigo, tantos claros como es­
curos.

Sendo muito longo mencio­
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem esta casa, 
convida-se aos apreciadores fa­
zerem um a visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
-  Y T Ú  -

Armação
VENDE-SE um a em perfei­

to estado de conservação, bem 
envernisada, de Pinho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co­
mo Pharm acia, Confeitaria, Ar­
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tra tar no Largo da Matriz n. 17.

rpO R M U L A S  para licença, 
U federaes— vende-se a 8$000 
o cento e a 200 réis cada uma 
—na typographia de A. M a­
galhães & Ci.a„

ColMta de Algodão
Na Chacara Brazilina preciza-se de bons 

colhedores.
Pagamento pontual aos sabados

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Trata-se com 

Francisco Pereira Mendes Filho.

Pasti ia s
D 0

DE. BXCHAEDS
PARA 0 ESTOMAGO

Duas depois de cada comida, Conservam a saúde,
Prolongam a vida,

Peçam um frasco amostra gratis â

Pi, Rioiiards Dyspepsia Tablet 
Association

B0X 226 NEW YORK, U. S. A,
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T p grap b ie , Encadernação e Oouração
BUA DA PALMA, 23xYTÜ’

Gom panhia I t n a n a  Fo rç a  e L u z

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
p| attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
t l  visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
I! possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 
j? offícinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :
Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 

Cartazes, Notas etc.
Uma pequena encomnxenda que se

dignarem nos offerecer convencerá, o 
que acima íicã ito.
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1
A . Magalhães & Comp.

PROPRIETÁRIOS
-A-

Lampadas de filamento 
metálico

Os:-and© novidade
G r a n d e  R e f i u c ç ã o

DOS P R E Ç O S
Sem competencia

g y o  DEPOSITO DA 
| \  COMPANHIA YTUA- 

NÁ FOPÇA E LUZ

' P h a r m a c i a  ' 3

São José
D E

Pereírl Mendes & F ilh a 
Ç Larg© da Matffíz,
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Sob a direcção do Pliarmaceutico:
C D Ç j q R P D  P C R E H R A  M :# i p E S  

' ■"  - •Medicamentos por preços modieos.
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